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INTRODUÇÃO 

A claudicação e a saúde do aparelho locomotor dos suínos em crescimento são temas que 
têm recebido mais atenção do setor nos últimos tempos. Isto se deve ao seu impacto no 
desempenho produtivo e econômico da produção, assim como pela relação com o bem-estar 
animal e com a repercussão em relação à opinião pública. No entanto, poucos são os trabalhos 
disponíveis na literatura que tratam do tema. 

A origem da claudicação e dos problemas locomotores é multifatorial e pode estar 
relacionada com alterações em outros órgãos ou sistemas (SCHWARTZ, 2015a). Podem ser 
consequência de processos infecciosos ou metabólicos, assim como ter origem genética, 
nutricional, no manejo ou ambiente. 

Acredita-se que as perdas relacionadas com a claudicação, incluindo morte e descarte de 
animais, representam pelo menos 1 a 5% da produção (SCHWARTZ e MADSON, 2014; 
WADDELL, 2015). 

O presente trabalho tem como objetivo entender as causas que levam os animais em 
crescimento à claudicação, bem como suas consequências no desempenho dos animais. 

 

CLAUDICAÇÃO 

A claudicação é a manifestação do desconforto ou dor em um membro quando o animal 
caminha ou mantém-se em pé. É a principal causa de perdas por descarte prematuro de porcas e 
pela redução do ganho de peso diário em animais em crescimento (KILBRIDE et al., 2009a). 
Claudicação em animais nas fases de creche, crescimento e terminação é a terceira principal 
razão de uso de antibióticos nestas fases (QUINN e CALDERÓN-DÍAZ, 2013), além de aumentar 
a probabilidade de descarte ou eutanásia. 

Levantamentos de prevalência de claudicação em animais em crescimento mostram que 10 
a 40% dos animais apresentaram claudicação (GILLMAN et al., 2009; KILBRIDE et al., 2009b; 
QUINN e CALDERÓN-DÍAZ, 2013; SHEPHERD e ENGLE, 2013). 

As principais causas de claudicação nos animais em crescimento são artrites infecciosas, 
trauma - incluindo fraturas e lesões nos membros e cascos - e osteocondrose. Outras causas 
estão também relacionadas na Tabela 1, assim como na Tabela 2, que distribuem as causas 
relacionadas em idades aproximadas de manifestação. 

Fatores de risco relacionados com a ocorrência de claudicação nos animais em crescimento 
incluem o peso elevado dos animais, velocidade no ganho de peso, qualidade do piso e do ripado, 
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presença de umidade, dejetos e lâmina d’água, superlotação e alojamento dos animais em 
grandes grupos (ELLINGSON, 2012; KRAMER et al., 2015). 

 

TABELA 1. Causas de claudicação nos suínos em fase de crescimento 
Doenças  
Infecciosas 

Doenças virais Febre aftosa 
Doença vesicular dos suínos 
Exantema vesicular 
Estomatite vesicular 
Infecção por Teschovirus (paresia) 
Infecção por Senecavirus 

 Doenças bacterianas Streptococcus suis 
Haemophilus parasuis 
Mycoplasma hyorhinis 
Mycoplama. hyosynoviae 
Erysipelothrix rhusiopathiae 
Trueperella (Arcanobacterium) pyogenes 
Brucella suis 
Mycobacterium tuberculosis 
Clostridium tetani 
Clostridium septicum 
Staphilococcus spp. 

Doenças  
não-Infecciosas 

Doenças metabólicas Raquitismo 
Osteomalácia 
Distrofia muscular por deficiência de vitamina E e/ou selênio 

 Intoxicações Intoxicação por selênio 
Intoxicação por vitamina D 
Intoxicação por vitamina A 
Intoxicação por organofosforados 

 Doenças degenerativas Osteocondrose 
Epifisiólise 
Apofisiólise 

 Trauma ou lesões físicas Fraturas, entorses, luxações 
Traumas musculares 
Bursite adventícia 
Lesões de casco 

 Doenças congênitas ou 
hereditárias 

Necrose muscular aguda 

Adaptado de WENDT, 2011. 

 

CAUSAS INFECCIOSAS 

Os principais agentes patogênicos associados com claudicação incluem Mycoplasma 
hyosynoviae, M. hyorhinis, Erysipelothrix rhusiopathiae, Haemophilus parasuis, Streptococcus 
suis, Trueperella (Arcanobacterium) pyogenes, entre outras bactérias associadas com septicemia 
(CANNING e KARRIKER, 2015; SCHWARTZ, 2015a). 

Os processos infecciosos que levam à claudicação normalmente são secundários e estão 
relacionados a outros tipos de lesão ou processos patológicos primários. É comum que soluções 
de continuidade na pele, especialmente em leitões lactentes e na fase de creche, resultem no 
desenvolvimento de artrites (Figuras 1, 2 e 3). Em leitões lactentes, a exposição da polpa dentária 
pelo corte ou desgaste profundo do dente é importante porta de entrada para bactérias que podem 
se instalar nas articulações. 

A redução dos fatores de risco relacionados com o desenvolvimento de lesões de casco e 
nos membros certamente diminuirá a ocorrência de artrites e claudicação de origem infecciosa. 
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TABELA 2. Idades aproximadas de manifestação das principais causas de claudicação nos suínos 

IDADE EM MESES 

1 1,5 2 3 4 5 6 18 30 42 54 

Trauma: traumas musculares, entorses, luxações e fraturas 

Clostridium tetani ou infecções sépticas 

Doenças vesiculares: febre aftosa, exantema vesicular, doença vesicular dos suínos, 
estomatite vesicular, senecavírus 

Infecção por 
Streptococcus 

suis 
 

Infecção por S. 
equisimilis Artrite supurativa crônica por S. suis, S. equisimilis, M. hyorhinis, M. hyosynoviae,  

Infecção aguda por Mycoplasma 
hyorhinis 

Haemophilus parasuis, Corynebacterium ou Staphylococcus 

 

Infecção por H. parasuis  

 

Bursite 

 

Raquitismo  

Erisipela aguda Erisipela crônica 

Síndrome do membro posterior 
assimétrico  

Pododermatite 

Necrose muscular aguda 

 

Osteocondrose 

 

Osteoartrite, doença degenerativa articular 

Epifisiólise  

 

Brucelose 

Laminite 

 

Apofisiólise  

Osteomalácia 

 

Tarsite 

Artrose deformante 

Síndrome de fraqueza das 
pernas 

Adaptado de RAMIREZ, 2012; ALBERTON et al., 2012; ALFIERI, 2015. 
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Agentes virais também estão relacionados com a ocorrência de claudicação em suínos. 
Doenças vesiculares, como a febre aftosa, estomatite vesicular, doença vesicular dos suínos e 
exantema vesicular suíno, apesar de erradicadas ou controladas, são exemplos. 

FIGURA 1. Leitão lactente apresentando ulcerações na pele dos membros anteriores (setas brancas 
longas) e artrite no membro posterior direito (seta branca curta). 

FIGURA 2. Lesão de casco em leitão lactente, com remoção de parte da cápsula córnea (seta preta 
curta), proporcionando porta de entrada para infecções que resultaram em artrite (seta preta longa). 

FIGURA 3. Membro anterior dianteiro de um leitão, durante a amamentação, preso no espaço do ripado 
metálico, possibilitando o desenvolvimento de lesão de casco. 

 

1 

2 3 
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Um novo vírus denominado Seneca Valley Virus  (Senecavirus) foi identificado em granjas 
brasileiras e relacionado com claudicação, lesões de casco, desenvolvimento de vesículas e 
mortalidade de animais (ALFIERI, 2015). 

O Senecavirus foi originalmente isolado como contaminante de cultivos celulares, mas 
também isolado em animais saudáveis nos Estados Unidos (HALES et al., 2008; 
VENKATARAMAN et al., 2008). Foi também associado com casos de doença vesicular idiopática 
na Nova Zelândia, Austrália, Canadá e Estados Unidos (AMASS et al., 2004; SINGH et al., 2012; 
ALFIERI, 2015). Os animais afetados pelo 
Senecavirus apresentaram anorexia, letargia e 
claudicação. Vesículas íntegras e rompidas, 
assim como erosões foram observadas na 
cavidade oral, ao redor das narinas e na banda 
coronária dos cascos, além de úlceras nos 
membros anteriores e posteriores (SINGH et al., 
2012; ALFIERI, 2015). Entre outras lesões 
observadas em diferentes estruturas 
anatômicas, no que diz respeito aos cascos, as 
superfícies laterais das bandas coronárias das 
unhas laterais dos membros anteriores 
apresentaram úlceras crônicas e profundas, 
com crostas e descamação da parede distal do 
casco (Figura 4). Avaliação microscópica da 
banda coronária apresentou infarto epitelial, 
com acantose e hiperqueratose ortoqueratótica. 
As lesões foram observadas em leitões 
lactentes, porcas em lactação e animais na fase 
de crescimento (AMASS et al., 2004; SINGH et 
al., 2012). 

 

LESÕES NOS CASCOS E PERNAS 

Os cascos fazem a interface entre o animal e o ambiente. Sua integridade é dependente 
das influências internas, do metabolismo e, ao mesmo tempo, dos impactos mecânicos, químicos 
e biológicos externos, oriundos do ambiente onde os animais se encontram (MÜLLING & 
GREENOUGH, 2006). A capacidade do casco em resistir a estas influências é determinada por 
aspectos genéticos. A interação entre as estruturas que compõem o casco e o ambiente resulta 
em uma cascata de eventos fisiopatológicos que resultam, por sua vez, em mudanças 
adaptativas, alterações ou lesões nos tecidos (KRAMER et al., 2015). 

As lesões de casco normalmente não se desenvolvem nas unhas de forma semelhante 
(ANIL et al., 2007) e são resultados de um somatório de fatores relacionados com genética, 
manejo, nutrição, instalações e comportamento dos animais (KRONEMAN et al.., 1993; GILLMAN 
et al., 2009; KRAMER et al., 2015). Com o avançar da idade, aumentam estas interações e, 
consequentemente, aumenta a probabilidade do desenvolvimento de lesões. 

De maneira geral, as lesões de casco têm origem em três causas principais: inflamação, 
traumatismos e fatores mecânicos relacionados à qualidade do tecido córneo do casco (OSSENT, 
2010; KRAMER et al., 2015). 

Levantamento realizado na Irlanda (QUINN e CALDERÓN-DÍAZ, 2013) evidenciou alta 
prevalência de lesões de casco em leitões lactentes, sendo abrasões de pele, hematomas de sola 
e erosões as lesões mais comuns (Figura 5). Todas as lesões identificadas tiveram forte 
associação com a presença de piso ripado metálico nas celas de maternidade (Figura 3). 

FIGURA 4. Lesão na banda coronária, 
possivelmente relacionada com o Senecavírus. 
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É importante ressaltar que estes tipos de lesão são potenciais portas de entrada para 
infeções e motivos de atenção quanto ao bem-estar dos animais (QUINN e CALDERÓN-DÍAZ, 
2013), passando muitas vezes despercebidas nas granjas comerciais. 

Com relação aos animais mais velhos, o exame de 3.974 suínos abatidos, originários de 17 
granjas no Reino Unido mostrou prevalência de 93,8% de lesões de casco (MOUTTOTOU et al., 
1999). 

O tipo e características do piso têm influência direta no desenvolvimento destas lesões nos 
cascos e pernas dos animais, como detalhado na Tabela 3. 

Considerando estes dados, nenhum tipo de piso mostra-se ideal para suínos criados nos 
sistemas intensivos convencionais, independente da fase de produção (MOUTTOTOU et al., 1999; 
GILLMAN et al., 2009; KILBRIDE et al., 2009b).  

Outras lesões nos membros normalmente são traumáticas e estão associadas com 
instalações, manejo e interação social entre os animais. 

 

OSTEOCONDROSE 

A osteocondrose é uma doença degenerativa e não infecciosa da cartilagem articular 
epifiseal e da placa de crescimento, com alterações no osso subcondral, decorrente de falha no 
processo de ossificação endocondral (YTREHUS et al., 2004; YTREHUS et al., 2007). É 
reconhecida como a principal causa de claudicação de origem articular ou estrutural em suínos de 
rápido crescimento (SCHWARTZ, 2015b), assim como a principal causa de artrite em suínos 
abatidos (ALBERTON et al., 2000; ALTHAUS et al., 2005). 

Suas lesões caracterizam-se pelo espessamento da cartilagem articular, alterações na 
superfície da cartilagem, fissuras entre a cartilagem e o osso subcondral, formação de abas na 
cartilagem e necrose do osso subcondral. Elas ocorrem principalmente no complexo articular-
epifisário do úmero (côndilo e cabeça) e do fêmur distal (especialmente o côndilo femoral medial), 
além de outras estruturas anatômicas, indicadas na Figura 6 (CARLSON, 2010). 

 

FIGURA 5. Prevalência de lesões nas pernas e cascos de leitões lactentes (QUINN e CALDERÓN-DÍAZ, 2013). 
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TABELA 3. Relação entre características do piso e lesões nos cascos e pernas 
Tipo de piso Características do 

piso 
Lesões nos cascos Lesões nas pernas 

Piso ripado Duro Hematomas de sola em leitões 
Formação de abas e 
crescimento da almofada plantar 
de leitões mais velhos 

Bursite e edema no 
jarrete de animais mais 
velhos 

 Bordas irregulares das 
barras do ripado 

Lesões na banda coronária dos 
cascos 
Lesões na linha branca e 
separação na junção entre 
almofada plantar e sola 

 

Piso de concreto 
compacto, sem 
cobertura 

Duro Hematomas de sola em leitões Bursite e edema no 
jarrete de animais mais 
velhos 

 Áspero Erosão de sola em leitões Abrasões de pele em 
leitões 
Calos em animais mais 
velhos 

 Liso Crescimento excessivo das 
unhas em animais mais velhos 

Lesões musculares ou 
articulares e fraturas 

 Úmido Lesões na linha branca  
Piso compacto, com 
cobertura 

Macio Crescimento excessivo das 
unhas em animais mais velhos 
Rachaduras verticais da parede 
do casco 

 

 Úmido Erosão das unhas em animais 
mais velhos 

 

Fonte: MOUTTOTOU et al., 1999; GILLMAN et al., 2009; KILBRIDE et al., 2009b; KRAMER et al., 2015. 

 

Fatores genéticos, velocidade de crescimento, percentual de carne magra e estresse 
mecânico estão entre os fatores de risco associados ao desenvolvimento da osteocondrose 
(YTREHUS et al., 2004; BUSCH e WACHMANN, 2011). 

O risco de lesões de osteocondrose, especialmente no côndilo umeral, aumenta com a 
maior taxa de ganho de peso, tanto na fase de creche, como na fase de crescimento, e maior 
percentual de carne magra. Evidencia-se uma “janela de susceptibilidade” nestas fases, 
especialmente entre os 56 e 84 dias de idade (GREVENHOF et al., 2012). Para cada 100 g de 
ganho de peso diário adicional observou-se um aumento de 20% no risco de desenvolvimento de 
lesões de osteocondrose (BUSCH e WACHMANN, 2011). 

Além disso, animais castrados apresentaram maiores escores de osteocondrose 
(YTREHUS et al, 2004). 

 

CONSEQUENCIAS DA CLAUDICAÇÃO 

A claudicação está intimamente ligada com dor e sofrimento do animal. Como 
consequência, há redução de mobilidade por parte do animal, resultando na falta de capacidade 
para disputas, prejuízo no consumo de água e alimento e na interação social.  

Decorrente disso, independente da fase de produção, a claudicação leva a aumento no 
custo de produção, seja por perdas no desempenho zootécnico, pelo aumento no uso de 
medicamentos, ou pela maior demanda de mão de obra.  
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Assim, o custo atribuído à claudicação em animais em crescimento representa a soma do 
aumento de trabalho para identificar e tratar os animais, o custo dos medicamentos utilizados no 
tratamento e a perda no desempenho dos animais. No entanto, desmotivação da equipe em 
decorrência do problema e questões de bem-estar são difíceis de quantificar, mas devem ser 
considerados nos custos (ELLINGSON, 2012). 

 A média de tratamentos diários para claudicação durante o período de terminação é de 
aproximadamente 5,4/1.000 suínos, equivalente a 30-90 minutos de trabalho diário adicional por 
1.000 animais (NIELSEN et al., 2001; ELLINGSON, 2012). 

Aproximadamente 10% dos leitões são tratados para claudicação durante as primeiras três 
semanas de vida. Estes leitões são aproximadamente 1 kg mais leves do que os leitões que não 
apresentam claudicação às 9 semanas de idade. Além disso, a probabilidade de novo tratamento 
para claudicação durante a fase de terminação é 2,5 vezes maior para os animais que foram 
tratados quando lactentes, evidenciando o potencial de recorrência da claudicação ao longo da 
vida do animal (ZORIC et al, 2003; EHLORSSON e WALLGREN, 2012). 

Há poucos trabalhos disponíveis na literatura demonstrando os efeitos da claudicação no 
desempenho dos animais, especialmente com relação a perdas no ganho de peso diário e na 
conversão alimentar. Isto possivelmente se dá porque as perdas produtivas em decorrência da 
claudicação sejam subestimadas, uma vez que não são suficientes para sensibilizar o produtor. 
No entanto, estes animais com baixo desempenho necessitam mais tempo para serem levados ao 
abate, são motivos de preocupação quanto ao bem-estar e resultam em descarte ou mortalidade, 
que pode alcançar 1 a 5% do total do plantel (SCHWARTZ e MADSON, 2014; WADDELL, 2015). 

Um levantamento realizado com oito especialistas (JENSEN et al., 2012) considerou as 
perdas no desempenho de animais terminados, de acordo com as causas de claudicação. A 
tabela 4 considera estes dados, confrontando-os com a prevalência descrita em outros trabalhos 
para cada causa. Nesta condição, fica claro que osteocondrose e lesões de casco são as causas 
de maior impacto na perda de produção de animais terminados. 

 

FIGURA 6. Principais articulações e estruturas anatômicas onde ocorrem as lesões de osteocondrose 
(CARLSON, 2011). Imagem gentilmente cedida por Zinpro Corporation. 
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CONCLUSÃO 

A claudicação em animais em crescimento é um grande desafio para produtores e 
veterinários. Este desafio está relacionado com a dificuldade do rápido e correto diagnóstico, da 
grande relação de causas potenciais, do tempo e custo associados ao tratamento, bem como dos 
impactos negativos da claudicação no desempenho dos animais e seu impacto no bem-estar.  

Programas efetivos de prevenção e tratamento da claudicação implicam em entender 
corretamente as causas e agir de forma apropriada, evitando-se subestimar o impacto deste 
desafio. Genética, nutrição, manejo e instalações devem ser considerados. 

Osteocondrose e lesões nos cascos merecem maior atenção por parte de produtores e 
técnicos quanto à claudicação, uma vez que são as causas de maior impacto nas perdas 
produtivas. 

A redução da prevalência de claudicação nos plantéis, além de reduzir as perdas 
produtivas, resultará no menor uso de antibióticos na produção e na melhora no desempenho do 
sistema produtivo. 

 

 

TABELA 4. Prevalência e efeitos da claudicação (mediana; mínima e máxima, entre parênteses), de acordo 
com opiniões de oito especialistas no desempenho de animais terminados. 

Causa da 
claudicação 

Prevalência 
(%) 

Consequência da claudicação 

Eutanásia 
(%) 

Tratamento 
antibiótico 

(%) 

Tratamento 
analgésico 

(%) 
∆GPD* 
(g/dia) ∆CA* 

Lesão na 
porção plantar 
do casco 

60 a 94 10 
(0; 30) 

15 
(0; 100) 

10 
(0; 30) 

-25 
(-100; 0) 

0,075 
(0; 0,30) 

Lesão na 
parede do 
casco 

18 a 27 15 
(0; 50) 

10 
(0; 100) 

10 
(0; 20) 

-25 
(-100; 0) 

0,1 
(0; 0,30) 

Osteocondrose 
manifesta 29 40 

(0; 80) 
40 

(0; 100) 
15 

(0; 50) 
-25 

(-100; 0) 
0,1 

(0; 0,30) 

Osteocondrose 
dissecans 12,4 30 

(10; 50) 
50 

(30; 100) 
20 

(10; 50) 
-25 

(-100; 0) 
0,05 

(0; 0,30) 

Artrite por M. 
hyosynoviae <2 0 

(0; 20) 
90 

(50; 100) 
20 

(0; 80) 
-25 

(-75; 0) 
0,05 

(0; 0,15) 

Artrite por E. 
rhusiopathiuae <2 40 

(10; 80) 
80 

(50; 100) 
20 

(10; 70) 
-50 

(-75; -25) 
0,15 

(0,05; 0,30) 

Artrite por H. 
parasuis <2 20 

(10; 50) 
80 

(60; 100) 
20 

(10; 70) 
-25 

(-75; -25) 
0,1 

(0,05; 0,25) 

Artrite por S. 
suis <2 20 

(10; 50) 
80 

(60; 100) 
20 

(10; 50) 
-50 

(-75; -25) 
0,15 

(0,05; 0,25) 

Fratura 0,1 90 
(80; 90) 

80 
(50; 90) 

10 
(10; 70) 

-100 
(-100; -75) 

0,25 
(0,15; 0,30) 

Fonte: MOUTTOTOU et al., 1999; BAUMANN e BILKEI, 2002; ALTHAUS et al., 2005; GREVENHOF et al., 
2011; JENSEN et al, 2012. 

*∆GPD: variação no ganho de peso diário; ∆CA: variação na conversão alimentar. 
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